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‘‘

É PRECISO 
T� BALHAR 

NO CAMPO DO 
PLAUSÍVEL E 

NÃO NO CAMPO 
DO DESEJÁVEL‘‘
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Lala Deheinzelin já coreografou balés, musi­
cais e, ligada às artes, traçou planos para jun­
tar o melhor desse mundo com os negócios. Em 
uma casa aconchegante no bairro paulistano do Butantã, Lala mora, trabalha e 
organiza seu tempo em família entre uma reunião e outra. Cercada por plantas, 
um labrador retriever muito carinhoso, cafezinho fresco a todo hora, roupas de 
época, decoração descontraída e retro, Lala comanda a Enthusiasmo Cultural, 
uma empresa que trabalha a economia criativa e tudo que envolve o conceito, 
ainda novo por aqui.

Em um papo animado, Lala expôs à Consumidor Moderno do que se trata a 
economia criativa e explicou porque a visão dos empresários em todo o mundo 
deve ser revista.

Consumidor Moderno  Qual a relação dos ativos intangíveis 
com a economia criativa? 
Lala Deheinzelin A economia atual está em um momento de tran-
sição. O presente carrega a centralidade do intangível. Por exemplo, a Coca-Cola 
pode vender sua fórmula, ser fabricada por qualquer outra empresa que não seja 
a Femsa e até mesmo ter diversos produtos ligados à marca. Mas nunca poderá 
deixar de ser a Coca-Cola. O mesmo acontece com o Google. Cerca de 75% das 
características desses produtos estão no intangível, no intocável. Os fatores tangí-
veis estão deixando de ser importantes, de serem o grande gerador de finanças, 
como já foram a terra, o ouro e os recursos naturais, pois tudo que é tangível é 
finito e quantitativo. O intangível é infinito. Como o seu conhecimento acaba? 
Não acaba. Você troca conhecimento com alguém; não divide, mas multiplica. 

A forma é qualitativa, que significa a 
economia da abundância, e ela pode 
estar estruturada na cooperação e não 
na competição.

CM  Há como basear a economia 
criativa em ações tomadas desde o 
século passado?
LD  No século 20 a economia era de 
escala. Tínhamos a Bauducco que fa-
zia mil bolos. Agora, o que há no mer-
cado: uma confeitaria famosa faz cem 
bolos, outra senhora faz mais cem, e 
uma loja faz mais cem. A diversida-
de é que faz o negócio. A economia 
criativa é a estratégia do século 21. Os 
recursos não se esgotam e trabalham 
em quatro dimensões de sustenta-
bilidade: conhecimento, mercado, 
grupos de rede e ambiente. Um bom 
exemplo é a Flip  (Feira Literária In-
ternacional de Paraty), que acontece 
anualmente na cidade de Paraty, no 
Rio de Janeiro. A Flip tem um impac-
to econômico enorme. Gera recursos 

Promissor  
e criativo
Em entrevista à Consumidor Moderno, 
Lala Deheinzelin aponta o quanto a inovação e o 
futuro de empresas em qualquer segmento estão 
ligados a uma nova visão de economia. Trata-se da 
economia criativa, modalidade que envolve quatro 
pilares de sustentabilidade

p o r  R o b e r t a  S a l l e s
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para toda a cidade, recebe turistas com uma infraestrutura invejável e promove a 
economia de artesanato e toda a cultura local. 
Os negócios criativos são oportunidades extraordinárias com uma pos-
sibilidade de ação impressionante. Para explicar um pouco mais, basta 
pensar na cultura da dança no Brasil. Se a dança fosse proibida, o 
que aconteceria com o Carnaval? E com os empregos gerados 
pela grande festa? E com as danças e festas regionais?

CM  Como as empresas podem aproveitar a economia 
criativa?
LD  São grandes as possibilidades de atuação. A Philips, por 
exemplo, usa o teatro como forma de treinar seus funcionários. 
Estudos da companhia apontam que o aproveitamento dos 
treinamentos desde que o teatro foi instituído é de mais de 90%, 
enquanto que anteriormente somente 20% do conhecimento 
aplicado era absorvido. 
Wellington Nogueira, fundador do Doutores da Alegria, ministra pales-
tras e treina executivos, usando a figura do palhaço, a mesma que leva alegria 
a diversos doentes. O palhaço é ousado. Ele não ensina aos executivos a serem 
palhaços; ensina a ousadia e como resgatar ambientes difíceis de convivência. Aí 
entra a inovação.
Outros bons exemplos são ações da Natura e da Grendene, que fabrica a Me-
lissa, entre outros calçados. O foco da Natura não é o meio ambiente, mas seus 
produtos usam materiais 100% naturais desde a concepção dos cosméticos, le-
vando em conta as embalagens e até a forma de tratar a comunidade no entorno 
da região de onde vem a matéria-prima. A Melissa é apenas um calçado de plás-
tico, mas tem no design seu destaque. 

CM  De que forma a economia da abundância pode ser criativa?
LD  Não existe mais uma economia de produção, em cadeia, pois a questão 
agora é ser multidimensional. Aliás, o melhor é chamar de teia e não de cadeia. A 
economia vai ter de mudar. Todo mundo só mede o fator econômico e isso tem 
de começar a ser conceituado de outra forma desde a educação. As palavras a se-
rem usadas são evolução ou aprimoramento, porque a ideia do crescimento tem 
de ser revista. Há também a necessidade de entender e dar um novo significado 
ao que é recurso e ao que é valor.
O que vai contar é o quanto, por exemplo, foi investido em capital humano e o 
quanto esse capital humano resultou em capital ambiental; o quanto o capital 
ambiental resultou no capital tecnológico e assim por diante. 
No Estado do Pará, por exemplo, é lançado mais de 400 títulos musicais por ano. 
A economia gira no intangível. O camelô vende os CDs gravados e, por meio 
dos shows, o artista levanta o dinheiro. O artista não ganha sozinho, mas provê o 
sustento de uma rede inteira. Enquanto isso, a Sony lança 13 títulos no mesmo 
período. É preciso construir um futuro desejável.
Tem de haver uma mudança de mentalidade, que envolva a criação de novas 
maneiras de pensar no futuro. Sempre vemos projeções e cenários que partem 
do presente e essa atitude de pensar não muda o modelo. No cenário de futuro, 
você pode querer e idealizar um carro mais econômico e menos poluidor. Mas 
será que o objetivo de todo mundo será andar de carro? O futuro está chegando 

cada vez mais rápido e é preciso traba-
lhar no campo do plausível e não 

no campo do desejável. Falar 
de economia criativa com 

empresários foi um im-
portante passo.
CM  Como alterar a 
percepção dos em-
presários para a eco-
nomia criativa?
LD   Estamos fazen-
do reuniões durante 

as edições do SPFW 
com a participação de 

diretores e presidentes 
de grandes empresas bra-

sileiras. Dessas reuniões faze-
mos a revista “Economia Criativa”, 

que está em seu quarto número. O 
caderno reúne experiências propos-
tas e casos de sucesso no assunto e 
conta com a participação de quase 
todas as esferas econômicas. As 
ideias emergem de uma prática de 
observação. Eu não sou pesquisa-
dora e nem a rainha da informação, 
mas o jeito mais fácil de conquistar 
e mudar a visão do empresariado é 
extrair a opinião de todos e juntar os 
fatos. A sobrevivência da indústria e 
do comércio está diretamente ligada 
à capacidade de inovação. 
Além disso, redes de relacionamen-
to movimentam opiniões e abrem 
novas discussões a cada dia. São elas 
a Crie Futuros (www.criefuturos.
com.br) e a Wiki Futuros (www.
wikifuturos.com). A primeira trata 
de um movimento internacional 
de articulação de pessoas, comuni-
dades e instituições que ofereçam 
atividades criativas e ferramentas 
digitais para que as novas visões de 
futuros desejáveis. A Wiki Futuros 
reúne os futuros criados. Qualquer 
um pode participar das redes. Basta 
ter a sensibilidade, a curiosidade e, 
principalmente, o ideal de ir além de 
visões negativas e pessimistas. 

‘‘‘‘A 
SOBREVIVÊNCIA 
DA INDÚSTRIA E 
DO COMÉRCIO 

ESTÁ 
DIRETAMENTE 

LIGADA À 
CAPACIDADE DE 

INOVAR

CM
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